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A diretoria do Sintape, dividida em duas equipes, percorreu todas as unidades do IPA e Perpart situadas no interior, 
entre os dias 18 e 22, para discutir com os empregados das duas instituições,a pauta referente à Campanha Salarial 
2016/2017. Nos encontros, os diretores anotaram as demandas locais e os principais problemas apontados pela 
categoria como pontos a serem reivindicados ao Governo do Estado. A pauta foi fi nalizada após a avaliação de todas 

as reivindicações e apresentada aos trabalhadores para a aprovação, em assembleias gerais realizadas no dia 28 de julho no 
IPA e na Perpart. As negociações com as duas instituições já foram iniciadas e serão levadas para a mesa específi ca com a 
Secretaria de Administração (SAD). Pg 03
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Editorial

Expediente

Destaque mundial por suas ações 
de Assistência Técnica e Extensão 
Rural, construído ao longo dos últi-
mos 13 anos a Agricultura familiar 
brasileira ainda é cheia de desafios, 
foi o que ressoou durante a segun-
da Conferencia Nacional de Ater. 
Há no Brasil cerca de 4,8 milhões 
de Agricultores familiares e embora 
tenhamos aparentemente um siste-
ma institucionalizado voltado para 
este público, ainda há muito que se 
fazer. O Brasil foi capaz de criar dois 
sistemas singulares de produção no 
campo. O do Agronegócio, voltado 
às commodities, capaz de exportar 
e gerar enormes divisas comerciais, 
se tornando âncora da economia 
brasileira e a Agricultura familiar, 
que produz mais de 70% dos ali-
mentos consumidos pelos brasilei-
ros. Isso tem chamado as atenções 
de diversos países do mundo, le-
vando a FAO, a FIDA e a ONU, a 
empreenderem visitas técnicas e 

promover debates calorosos, sobre 
como combater a fome e a pobreza 
mundial.
Porém, se com a existência do Mi-
nistério de Desenvolvimento Agrário 
(MDA), as coisas já se mostravam 
ao nosso ver,  frágeis e inconsisten-
tes, com a sua extinção e esfacela-
mento da equipe técnica vemos com 
muita preocupação o fato de termos 
com o fim do MDA, o fim de um pe-
ríodo em que ainda éramos modelo 
e hoje nos tornamos preocupação!  
A instituição de uma Secretaria liga-
da à Casa Civil, sem poderes, sem 
recursos, sem equipe e apoios para 
implementar políticas específicas e 
necessárias como o Pronaf, PAA, 
PNAE e outras; embora tenhamos 
um Secretário Especial oriundo 
da Extensão Rural, uma possível 
diretoria da Anater composta por 
extensionistas e apoio da Asbraer, 
mas sem recursos, parecem tornar 
cada vez mais distante a possibili-
dade de vermos o Agricultor familiar 
brasileiro  incluído no processo de 
desenvolvimento rural.
Se no cenário nacional não temos 
perspectivas animadoras, no âm-
bito estadual as coisas são ainda 
mais complicadas: Durante os anos 
passados fomos tímidos na imple-
mentação das políticas públicas de 
Ater, não tivemos apoios políticos 

necessários para tornar a Extensão 
Rural e a Pesquisa Agropecuária, 
essenciais ao nosso rural, a Políti-
ca Nacional de Ater- PNATER, foi 
esquecida e outras como a PLANA-
PO, PNDR, PNRA, sequer são co-
nhecidas dos agricultores, políticos 
e até mesmo por muitos profissio-
nais do setor. O que isso acarretou? 
Profissionais desmotivados, ausên-
cia de qualificação e capacitação, 
alem de uma estrutura arcaica, 
pesada e impositiva, sem a constru-
ção de metodologias participativas, 
sem respeito ao meio ambiente e ao 
conhecimento endógeno dos povos 
e tradições, incapazes de promover 
uma sociedade mais justa, partici-
pativa e inclusiva, onde as ações 
sejam de caráter transformador em 
um processo holístico de interação 
social. O que chamo de Planeja-
mento reverso, onde ano após ano; 
o estado se ausenta e oferece me-
nos condições de trabalho.
O que fazer para atender o clamor 
dos 275 mil agricultores familiares 
do nosso Estado, quando opera-
cionalmente temos capacidade 
de atender apenas 43 mil? O que 
fazer para gerar tecnologias e prá-
ticas agrícolas inovadoras capazes 
de atender as demandas do nosso 
rural? O que estamos gerando de 
boas práticas diante de um cenário 

onde os desafios climáticos e so-
ciais se aprofundam?
Em tempos de crise necessitamos 
urgentemente nos reprogramar 
e buscar alternativas capazes de 
reverter situações. Há muito, o 
Sintape vem sugerindo em seus 
diversos espaços a necessidade de 
rediscutirmos o segmento agrário e 
ambiental de Pernambuco, isso nos 
Conselhos e nos debates. Temos 
também discutido a necessidade de 
rever modelos operacionais. A so-
ciedade exige modelos mais prag-
máticos. Precisamos colocar dedos 
nas feridas, quebrar paradigmas, 
ser proativos e ter coragem para 
mudar!
Durante a formatação da pauta do 
IPA e Perpart, o que verificamos é 
a necessidade urgente de fazermos 
essa discussão. Que pesquisa es-
tamos realizando? E para quem? 
Que Extensão Rural estamos ofe-
recendo? Que modelo ou tipo de 
extensão queremos ofertar?  Que 
compromisso temos tido com o 
meio ambiente?

Manoel Saraiva
Presidente do Sintape
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A diretoria do Sintape, dividida 
em duas equipes, percorreu 
todas as unidades do IPA/Per-
part situadas no interior, entre 
os dias 18 e 22, para discu-
tir com os empregados das 
duas instituições, a pauta re-
ferente à Campanha Salarial 
2016/2017. Nos encontros, os 
diretores anotaram as deman-
das locais e observaram os 
principais problemas aponta-
dos pela categoria como pon-
tos a serem reivindicados. As 
pautas do IPA e Perpart foram 
finalizadas no dia 28 de julho, 
em assembleias gerais nas 
sedes das duas instituições, 
no Recife.
As pautas já foram encami-
nhadas para as direções do 
IPA e Perpart e as reuniões 
para a negociação já iniciadas 
nas duas instituições, condu-
zidas pelo sindicato e acom-
panhadas por comissões de 
empregados eleitos para par-
ticiparem do processo.  Para a 
construção delas, o sindicato 
envolveu mais de quatrocen-
tos empregados nas visitas 
às Gerências Regionais e 
Estações Experimentais em 
todo Estado. Nessas reuni-

ões, elencou as cláusulas que 
já haviam sido apresentadas 
e não negociadas na campa-
nha de 2015 e coletou novas 
sugestões para a composição 
do novo documento.  Esse 
trabalho culminou nas as-
sembleias, nas quais foram 
analisadas as sugestões 
apresentadas, aprovadas ou 
não, e incluídas novas, uma 
vez que as assembleias 
são o fórum adequado para 
aprovação da pauta final. 
Em maio deste ano, o Sintape 
já havia visitado essas 
unidades para mostrar as 
dificuldades que o Governo 
vem apresentando nas 
negociações das datas-
bases das duas categorias. 
Os secretários de Estado 
têm usado como argumento 
nas mesas gerais com os 
sindicatos e associações, a 
insuficiência nas arrecadações 
para atender os reajustes 
propostos pelas entidades 
sindicais, mostrando as perdas 
de receitas e recolhimentos de 
tributos, além da diminuição 
do Fundo de Participação 
que o Estado tem direito. 
A postura do Governo nos 

causa preocupação porque 
avaliamos como um péssimo 
sinal esse posicionamento, 
pois tivemos na negociação 
do ano passado, zero por cen-
to de reposição. “O Governo 
somente concedeu à catego-
ria, algumas vantagens nas 
cláusulas sociais, como ticktes 
alimentação, auxílio creche, 
auxílio educação, material 
escolar e outras”, argumenta 
o diretor do Sintape, George 
Luiz de Oliveira. 
Diante do negativismo do Go-
verno, a diretoria achou pru-
dente realizar seminários re-
gionais no intuito de mobilizar 
a categoria para a luta, já que 
a situação prevê grandes difi-
culdades,sem perspectivas de 
boa negociação. “É de grande 
importância a participação de 
todos nas manifestações em 
defesa das reivindicações da 
pauta”, lembra Regivaldo Vi-
tor, diretor jurídico do Sintape.
O Sintape não concorda que o 
Governo, através da SAD, na 
pessoa do secretário Milton 
Coelho, se apegue tanto à cri-
se para deixar de cumprir com 
o calendário de pagamentos 
dos servidores do Estado, 

atrasando os salários dos tra-
balhadores, que já acumulam 
dívidas por falta de dinheiro. 
Será que ele está disposto a 
pagar os juros atrasados das 
contas? Ora, se nem os salá-
rios em dia paga, outros bene-
fícios seriam milagres!
Colocar como desculpa que 
o Estado já está no limite 
prudencial com a folha de 
pagamento em se tratando 
da Lei de Responsabilidade 
Fiscal, não convence. “Com-
panheiros, é o momento de 
mostrarmos para o Governo 
que somos fortes e essenciais 
para os agricultores. Portanto, 
vamos nos mobilizar e parti-
cipar das atividades. Pressio-
nar. Fazer valer nossa força 
em defesa dos nossos direi-
tos!”, conclui Manoel Saraiva, 
presidente do sindicato.
Vamos à luta para manter 
nossas conquistas e ampliá-
las. Com isso, valorizamos 
mais o nosso emprego e 
podemos trabalhar satisfeitos 
com conquistas adquiridas e 
garantidas!

A luta continua 
companheiros!

Sintape visita unidades e conclui pauta de 
reinvidicações 2016/2017

Campanha Salarial IPA/PERPART

Após cumprir cronograma de viagens pelo interior, Sintape finalizou as pautas em assembleias, dia 28 de julho, e iniciou negociações com as 
diretorias dos dois órgãos
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As pautas de reivindicações 
dos trabalhadores públicos 
da Agência Estadual do 
Meio Ambiente (CPRH) e 
Agência Pernambucana de 
Águas e Climas (Apac), com 
o Governo do Estado, não 
conseguiram ser fechadas 
nas Mesas Específicas re-
alizadas pela Secretaria de 
Administração (SAD), com 
o Sintape e representantes 
das duas agências. A maio-
ria dos pontos foi negada 
pela esfera governamental 
e aqueles com possibilida-
des de serem atendidos, fo-
ram para a análise no setor 
de gestão de pessoas e de 
finanças da pasta.
A análise será feita até o 
final de setembro, quan-
do é fechado o balanço 
orçamentário do Governo 
do Estado. As mesas para 
apresentar as respostas 
às duas categorias devem 
acontecer em outubro. Na 
pauta da CPRH, o secre-
tário se propôs apresentar 
uma posição sobre: 

1. Celebração de seguro de 
vida para o corpo funcional;
2. Pagamento da gratifica-
ção de risco de vida para os 
fiscais celetistas;
3. Incorporação do tem-
po de serviço público para 
os(as) estatutários(as) não 
acobertados pela Lei Esta-
dual N° 200/2011.
No dia 22 de junho, o Sin-
tape apresentou a pauta da 
CPRH à SAD e a resposta 
do Governo foi discutida 
com os servidores e em-
pregados da agência em 
assembleia, realizada no 
dia 30 do mesmo mês. Os 
diretores do Sintape, Ade-
mir Santos, Regivaldo Vitor 
e Adailton de Melo, condu-
ziram a reunião. A decisão 
da categoria foi de aceitar a 
proposta do Governo, des-
de que houvesse as seguin-
tes complementações:
1. Redefinição da grade 
de vencimento salarial 
da CPRH (nos moldes já 
apresentados na cláusula 
primeira da pauta de reivin-

dicações);
2. Efetivação da avaliação 
de desempenho do ano de 
2013, com os devidos efei-
tos financeiros; 
3. Redução da jornada de 
trabalho para 06 horas, 
como forma de compensar 
indiretamente a falta de 
reposição salarial desde 
2014.
Os pontos foram inseridos 
na pauta e entregues no-
vamente à SAD. Segundo 
Ademir Santos, na Mesa 
Específica, o Governo afir-
mou a intenção de apre-
sentar também até o final 
de setembro, um posiciona-
mento sobre a proposta da 
Semas/CPRH de pagamen-
to de um abono anualmente 
à categoria, com recursos 
da Agência, que depende-
rá da análise da situação 
financeira da CPRH a ser 
efetuada pela própria SAD.
O dirigente sindical infor-
mou, ainda, que o Governo 
aceita a realização de reu-
niões técnicas entre SAD, 

CPRH, Semas, Sindicato e 
comissão representativa da 
categoria a serem realiza-
das até o final de setembro 
para efetuar as análises e 
definir elucidações sobre as 
questões em análise.
Na pauta da Apac, o secre-
tário de Administração in-
formou que, alguns pontos 
serão tratados na Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico e a direção da 
Agência. São eles:
1. Constituição do Conselho 
Diretor da Apac;
2. Liberação dos servidores 
para participarem de even-
tos da categoria profissio-
nal.
No dia 05 de julho, o Sintape 
apresentou a pauta da Apac 
à SAD e a resposta do 
Governo foi discutida com 
os servidores da Agência 
em assembleia, realizada 
no dia 11 do mesmo mês. 
A decisão da categoria foi 
de aceitar a proposta do 
Governo.

Governo pede para avaliar pauta e estende 
prazo das negociações 

CPRH e Apac

A maioria dos pontos foi negada pelo Governo e aqueles com possibilidades de serem atendidos foram para análise
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As filiações poderão ser feitas no site: www.sintape.org.br
através das fichas de filiação (Estatutário e Celetista).

A trama  contra a classe  trabalhadora
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Fonte: CUT Nacional
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O Estado de Rondônia sediou, 
em Porto Velho, no período 
de 27/06 a 1º/07/16, a reunião 
da Federação Nacional dos 
Trabalhadores da Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural 
e do Setor Público Agrícola 
do Brasil (Faser). A reunião 
aconteceu em dois momen-
tos.  No primeiro,foi realizada 
a reunião da Direção Cole-
giada Nacional, que dentre 
outros assuntos, discutiu as 
questões administrativas e 
financeiras da Federação, or-
ganizou a agenda para a reu-
nião do Conselho Deliberativo 

e definiu os pontos de meta 
que a Faser deverá priorizar.  
Definiu-se que as prioridades 
neste momento são: lutar pela 
manutenção do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário-M-
DA; lutar pelo fortalecimento 
da Ater; lutar pelos direitos dos 
trabalhadores da Extensão 
Rural e promover reuniões re-
gionais em todo país.  
O segundo momento foia reu-
nião do ConselhoDeliberativo 
que contou com a presença 
de 12 estados.  Na abertura 
da reunião, estiveram presen-
tes várias autoridades do Es-

tado e de nível nacional, des-
tacando-se o diretor técnico da 
Agência Nacional de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural 
(Anater); o diretor executivo da 
Associação Brasileira das Insti-
tuições de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Asbraer); o 
presidente da Emater-RO; o 
presidente da Federação da 
Agricultura do Estado de Rodô-
nia (Faper), além do coordena-
dor-geral da Faser, Carlos Car-
valho, que coordenou a sessão 
de abertura.  Em seguida, re-
alizou-se um Painelcom os in-
tegrantes da mesa e posterior 
debate com os conselheiros 
presentes.
Dentre os pontos que se des-
tacaram na sequênciada reu-
nião, pode-se enumerar: apre-
sentação das realizações da 
Faser nos últimos três (03) me-
ses; discussão sobre a forma-
tação do Plano de Trabalho da 
Federação; apresentação da 
minuta do Plano de Formação 
Sindical; relato de partições no 
Condraf, no Comitê de Ater, na 
Conferência Nacional de Ater 

– 2ª CNATER, e na reunião da 
Asbraer.
Outro momento importante na 
reunião foi o Relato dos Esta-
dos onde foram apresentados 
os pontos positivos e negativos, 
as ameaças, as perspectivas e 
as oportunidades das institui-
ções de Ater, bem como dos 
sindicatos e das associações 
que integram a Federação.
Na sequência, os integrantes-
do Conselho Fiscalapresen-
taram a análise das contas 
da Faser recomendando  sua 
aprovação.  As contas foram 
aprovadas por unanimidade.
Destaca-se ainda a visita que 
foi realizada à  Emater-RO, 
com  excelente acolhida e o 
papel do Sindicato de Assis-
tência Técnica e Extensão 
Rural (Siater-RO) no apoio em 
todos os momentos da reu-
nião e nas atividades sociais 
e de lazer.Representaram o 
Sintape e a Asser-PE, os di-
retores e associados Manoel 
Saraiva, Fernando Pinheiro, 
Fávia Rejane, George Luiz e 
Carlos Vilela.

Os diretores do Sintape, Manoel Saraiva, Carlos Vilela, Fernando Pinheiro, 
George Luiz e a conselheira Fávia Rejane, participaram do encontro

Sintape e Asser-PE participam de reunião da Faser
Em Rondônia

Seguindo a tradição anual,Sinta-
pe e Asser-PE, juntos, apoiaram 
e ajudaram a promover o São 
João de várias Estações Expe-
rimentais e Gerências Regionais 
do IPA, localizadas no interior do 
Estado. 
Diversos diretores estiveram 
presentes em alguns locais 
participando e se confraterni-
zando com os associados e 
familiares, nesse momento de 
alegria,descontração e reco-
nhecimento a uma das festas 

mais tradicionais do povo nor-
destino.
Do mesmo modo,uma bonita 
festa foi promovida em Reci-
fe, contando com a participa-
ção de associados, familiares, 
prestadores de serviços e 
convidados das instituições 
que compõem a base sindi-
cal: IPA, Perpart, Sara, CPRH, 
Apac e Adagro. Comidas típi-
cas e bebidas, além de um ex-
celente Trio Pé de Serra, fize-
ram a alegria dos presentes.

Sindicato e Associação promovem festa junina
São João
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  PERPART SEM
  DIREÇÃO?

É mesmo inacreditável, 
a Perpart, órgão da Se-
cretaria de Administra-
ção já teve em menos 
de dois anos, três dire-
torias, isso para nós é 
algo singular, ou simpló-
rio? O que tem de tão 
pertinente na adminis-
tração dessa Empresa 
para o governo do es-
tado? No entanto, o que 
mais chamou a atenção 
do corpo funcional da 
Parpart, foi o fato de a 
mesma ter fi cado quase 
sessenta dias sem ter o 
seu diretor presidente.
Se por um lado essa 
mesma Empresa ce-
deu; um controlador 
geral, um secretário de 
fi nanças à Prefeitura e 
um secretário da Fazen-
da, por que razão fi cou 
tanto tempo sem seu 
dirigente máximo? Não 
deveria ser o contrá-
rio? Perguntar não faz 
mal!!!!!!!

  CADÊ O DINHEIRO 
DO IPA?

Chamou muito a atenção 
o relatório de atividades 
do ano de 2015 do IPA 
apresentado ao Conse-
lho de Administração. Na-
quele ano, o IPA tinha um 
orçamento previsto de 
cerca de R$ 218 milhões, 
mas em virtude do pro-
grama de contenção de 
despesas implementado 
pelo Governo do Estado, 
o IPA se destacou pelas 
medidas implementadas 
e a economia gerada.
Fato notório é quando ve-
rifi camos o valor execu-
tado no ano citado. Mais 

de R$ 80 milhões que 
não foram liberados pelo 
Governo, deixaram de 
ser aplicados nas ações 
fi nalísticas da Empresa. E 
o que isso gerou? Ou me-
lhor, o que isso provocou?
Não precisamos ir muito 
longe para perceber! O 
Governo do Estado eco-
nomizou mais de sete-
centos milhões em 2015, 
mas por outro lado, já 
temos alertado! O arro-
cho fi nanceiro do Estado, 
torna o Estado cada vez 
mais ausente!

  APAC E CPRH 
CLAMAM POR 
SEGURANÇA!

Diante da violência ocor-
rida na sede da Agência 
Estadual do Meio Am-
biente (CPRH), no dia 
25 de abril, do corrente 
ano, quando assaltan-
tes tomaram a arma de 
um vigilante e atiraram 
em outro, acertando-o 
de raspão, e também na 
Agência Pernambucana 
de Águas e Clima (Apac), 
que vem sofrendo com a 
ação de bandidos e pi-
chações na sua sede, o 
Sindicato dos Trabalha-
dores Públicos da Agri-
cultura e Meio Ambiente 
do Estado de Pernambu-
co (Sintape) vem a públi-
co expressar sua preo-
cupação com o risco que 
vem passando o corpo 
funcional, os prestadores 
de serviços e os usuários 
e visitantes das duas ins-
tituições, com a falta de 
segurança. 
Na CPRH, o vigilante só 
não sofreu maior impac-
to porque a bala atingiu e 
destruiu a porta de vidro 
que dá acesso à sede 
dainstituição. Caso con-

trário, poderia ter perdido 
a vida. A situação viven-
ciada na CPRH não é um 
fato isolado, já que outros 
casos foram registrados 
em outras ocasiões.
No ano passado, homens 
armados conseguiram 
entrar na sede da Agên-
cia na intenção de assas-
sinar um comparsa que 
procurou refúgio nas ins-
talações da instituição. 
Há aproximadamente 30 
dias, o vigilante do es-
tacionamento da CPRH 
reagiu, com tiro, contra a 
tentativa de assaltantes 
que queriam roubar sua 
arma.
No fi nal de 2015, o pré-
dio da Apac teve sua fa-
chada frontal pichada por 
vândalos. Preocupado 
com a segurança dos tra-
balhadores da Agência, 
a diretoria do Sintape se 
reuniu com o diretor-pre-
sidente em exercício do 
órgão, Gustavo Abreu, 
solicitando providências 
que assegurassem aos 
servidores o mínimo de 
proteção. No local, foi ve-
rifi cado que os janelões 
não tinham grades de 
proteção e não existiam 
câmeras de segurança, 
facilitando o ingresso de 
pessoas estranhas no 
prédio.
Estes casos refl etem 
o quanto os servido-
res e empregados, as-
sim como as pessoas 
que prestam serviços à 
CPRH e Apac, são alvos 
permanentes de tentati-
vas de assaltos, diversas 
vezes consolidados nas 
ruas circunvizinhas ao 
órgão, havendo, inclusi-
ve, registro do furto de 
veículos.

  SINTAPE PEDE 
PROVIDÊNCIAS 

Na época, o Sintape ofi -
cializou documento à 
Apac, apresentando um 
conjunto de medidas que 
minimizariam os proble-
mas e, ao mesmo tem-
po, cobrando ações que 
haviam sido discutidas. 
Nada foi feito até agora e 
a situação de fragilidade 
do órgão continua.
Neste contexto, o Sintape 
compreende que o está-
gio de violência nas enti-
dades e em suas proximi-
dades demonstra, antes 
de tudo, a falência da polí-
tica de segurança pública 
implantado pelo Governo 
do Estado nos últimos 
anos, a qual não oferece 
condições de tranquilida-
de para a população per-
nambucana, que vive em 
constante risco da ação 
dos marginais.
Do ponto específi co da 
CPRH, verifi ca-se a ne-
cessidade de que a dire-
toria da Agência e o pró-
prio Governo do Estado 
assumam a responsabili-
dade emgarantir seguran-
ça a todos que trabalham 
e/ou compareçam ao ór-
gão, tanto no seu âmbito 
interno como nas ruas 
próximas e, para tanto, 
sugere uma reavaliação 
do contrato com a empre-
sa de vigilância atual, vi-
sando ampliar os serviços 
prestados, incluindo usos 
de equipamentos como 
sensores, bem como au-
mentar a atuação da Po-
lícia Militar na área, no-
tadamente, no início da 
manhã, no intervalo do 
almoço e no fi nal do ex-
pediente da tarde.
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